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4Calendário

SETEMBRO PÁG.

SET — DEZ O TEATRO TAMBÉM É A NOSSA CASA exposição 10

SET — DEZ VISITAS GUIADAS AO TEATRO VIRIATO visita guiada 12

01 — 11 THIS IS NOT A PROTEST — Mi Casa Tu Casa 62

01 — 04 A INVENÇÃO DA NATUREZA — Mi Casa Tu Casa 63

07 — 11 TRÊS IRMÃS — Mi Casa Tu Casa 63

14  SET — 14 OUT K CENA – PROJETO DE TEATRO JOVEM open call 14

14  SET — 26 OUT TRÊS TEMPOS open call 16

19 SET — 19 DEZ REGENERAR – ESTADOS TRANSITÓRIOS exposição 18

19 sáb 21h00 PROMISED VALLEY CONFERENCE CENTER teatro 20

25 — 26 
sex 

e sáb

10h30 

às 10h30
24 HORAS DE MUSEU DO FALSO cruzamento 22

OUTUBRO PÁG.

02 sex 21h00 O MUNDO MÁGICO DO TUDO BEM teatro 24

03 CAMINHO DO CÉU — Mi Casa Tu Casa 64

10 sáb
15h00 

às 18h00
ESTADOS TRANSITÓRIOS oficina 26

12 — 16 THIS IS NOT A PROTEST — Mi Casa Tu Casa 62

13 — 15 FAZER FALAR O FAZER — Mi Casa Tu Casa 64

13 — 17 VISTA CURTA NO TEATRO VIRIATO
festival 
de curtas

28

13 ter
15h00 PAI NOSSO 

– OS ÚLTIMOS DIAS DE SALAZAR cinema 30
21h00

16 sex 10h30
DOIS RATOS teatro 32

17 sáb 16h00

15 qui 19h00 FAZER FALAR O FAZER conferência 34

24 sáb 21h00 TARTA RELENA música 36

27 — 29 QUIMERA — Mi Casa Tu Casa 65

30 sex 10h30
QUIMERA cruzamento 38

31 sáb 16h00

TEATRO EXPOSIÇÃO

PENSAMENTO = OFICINA, CONFERÊNCIA, ENCONTRO, CONVERSA, LEITURA, VISITA GUIADA, OPEN CALL, CICLO

CRUZAMENTO DISCIPLINAR

CÓDIGO DE COR POR DISCIPLINA ARTÍSTICA

CINEMA, DOCUMENTÁRIO RESIDÊNCIA MI CASA TU CASA

MÚSICADANÇA CIRCO CONTEMPORÂNEO
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→ A programação poderá sofrer alterações. Toda a informação estará em constante atualização no site e nas redes sociais.

DEZEMBRO PÁG.

09 — 19 REGENERA — Mi Casa Tu Casa 65

12 sáb 10h30 TATABITATO oficina 44

12 sáb 21h00 CAMANÉ música 58

19 sáb 21h00 TEMPO
circo contem-

porâneo
60

NOVEMBRO PÁG.

02 — 05 CAMINHO DO CÉU — Mi Casa Tu Casa 64

02 seg 21h00
UM POMBO POUSOU NUM RAMO 
A REFLETIR NA EXISTÊNCIA

cinema 40

06 sex 21h00 CAMINHO DO CÉU teatro 42

07 sáb 10h30 TATABITATO oficina 44

07 sáb
15h00 

às 17h00
ESTADOS TRANSITÓRIOS oficina 26

11 qua 21h00 NOITE FORA teatro 46

13 sex 21h00 ESTE MUNDO dança 48

18 qua 21h00 LAMBCHOP música 50

21 sáb 21h00 VAGABUNDUS dança 52

26 qui 15h00

A INVENÇÃO DA NATUREZA cruzamento 5427 sex 10h30

28 sáb 16h00

26 qui
17h30 

às 20h30
EXPERIMENTA CRIAR oficina 56
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E se todos tivéssemos uma chave-mestra do nosso Teatro?

Com esta ideia simples, mas simbólica, a artista e cenógrafa Ângela Rocha 
homenageou os 25 anos do Teatro Viriato. Para a concretizar, criou uma 
réplica do edifício a uma escala minuciosa, na qual podemos descobrir 25 
universos diferentes que nos remetem para o passado, presente e futuro. 
Cada janela é, assim, um convite à exploração e à imaginação. 

No interior, artesanalmente construído, podemos encontrar materiais 
provenientes do próprio Teatro. Desde a sua inauguração, em fevereiro de 
2025, mais de seis mil pessoas já tiveram acesso à chave-mestra do Teatro 
Viriato. E fizeram deste teatro também a sua casa. 

Foyer

SEG a SEX 

das 13h00 às 19h00

em dias de espetáculo 

noturno 

das 18h00 às 20h30

Acesso Gratuito 

[peça a sua chave 

na Bilheteira]

Criação original Ângela Rocha Construção dos interiores e mecanismos Ângela Rocha, 

Catarina Sousa e Mariana Fonseca Apoio à construção da maqueta e do sistema elétrico Movecho 

Encomenda e produção Teatro Viriato 

Esta exposição integra a programação da RTCP

@ Luís Belo

O teatro também 
é a nossa casa
Uma encomenda   Teatro Viriato

Criação original   Ângela Rocha

Powered by   Movecho

SET

DEZ
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12SET

DEZ

Há lugares que nos falam mesmo sem nos darmos conta. O Teatro Viriato 
é um deles. É um espaço que nos sussurra as suas histórias, faz-nos ver 
outros pontos de vista, transporta-nos para outras realidades e, não menos 
importante, dá-nos motivos para sorrir.

Mas o que há por detrás do palco? Quem são as pessoas que costumamos 
ver e as que não vemos habitualmente? O que fazem e como fazem um 
espetáculo acontecer?

Nestas visitas, para os mais novos e para os mais crescidos, damos — ou, 
pelo menos, tentamos dar — resposta a estas e outras questões sempre 
pertinentes.

Afinal, no Teatro Viriato, há sempre lugar para todos e mais um!

Visitas Guiadas 
ao Teatro Viriato

90 min. aprox. 

Teatro Viriato

Lotação 

de 10 a 30 pessoas 

Público-alvo

Todos os públicos 

Gratuita (mediante 

disponibilidade e marcação 

prévia através de:

bilheteira@teatroviriato.com 

ou 927 412 671)

Visita não encenada

para grupos

Orientação   Gi da Conceição

@ Carlos Fernandes

Esta iniciativa integra a programação da RTCP
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O K CENA chega à sua 15.ª edição e procura um grupo de jovens que 
queira, durante sete meses, desenvolver uma relação de proximidade com o 
teatro e a escrita criativa.  

Mais do que um projeto artístico, o K CENA afirma-se como um espaço 
de encontro, reflexão e construção de identidade, onde o pensamento 
crítico, a criatividade e o diálogo ganham palco. Ao longo das suas edições, 
tem inspirado novas gerações a encontrar a sua voz através das artes 
performativas, promovendo experiências transformadoras e marcantes.

Depois de ter conduzido a edição anterior, João Branco regressa como 
encenador convidado, trazendo novamente a sua visão artística, experiência 
e entusiasmo para acompanhar este percurso criativo.

INSCRIÇÕES 

14 SET a 14 OUT
www.teatroviriato.com

Teatro Viriato

Lotação Limitada

Participação Gratuita

1.0 ENCONTRO 

21 OUT
QUA 19h00

DURAÇÃO DO PROJETO

OUT 2026 
a ABR 2027

ENSAIOS

QUAs 18h45 às 20h45

APRESENTAÇÕES FINAIS

ABR 2027

K CENA
Projeto de Teatro Jovem
Se tens entre 14 e 25 anos, INSCREVE-TE!

Um projeto do   Teatro Viriato  

Encenador convidado   João Branco

14
SET

@ Carlos Fernandes

14
OUT

Este projeto integra a programação da RTCP
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Desenvolvido pelo Teatro Viriato em parceria com a Culturgest (Lisboa) e 
o Theatro Circo (Braga), este projeto convida os participantes a explorar 
o encontro entre a música e a escrita musical, transformando vivências, 
emoções e experiências coletivas em criações originais.

Nesta nova edição, os músicos Luca Argel e Leonardo Outeiro assumem 
a orientação artística do projeto em Viseu, desafiando os jovens a 
experimentar novas linguagens, ampliar horizontes criativos e descobrir 
diferentes formas de expressão. Ao longo do processo, serão valorizados a 
imaginação, o pensamento crítico, a escuta ativa e o trabalho em equipa.

A experiência culmina num espetáculo no Teatro Viriato, que reunirá os 
grupos de Braga, Lisboa e Viseu numa apresentação pública dos projetos 
desenvolvidos em cada cidade, celebrando o talento, a colaboração e a 
diversidade de vozes que dão vida ao “Três Tempos”.

INSCRIÇÕES 

14 SET a 26 OUT
www.teatroviriato.com

Teatro Viriato

Lotação Limitada

Participação Gratuita

1.0 ENCONTRO 

31 OUT
SÁB 10h00 às 17h30

DURAÇÃO DO PROJETO

OUT 2026 
a ABR 2027

ENSAIOS

SEGs 18h45 às 20h45

APRESENTAÇÕES FINAIS

ABR 2027

Três Tempos
Se tens entre 13 e 18 anos, INSCREVE-TE!

Orientação artística   Luca Argel e Leonardo Outeiro  

Coprodução   Teatro Viriato, Theatro Circo e Culturgest

14
SET

@ Pedro Lourenço

26
OUT

Orientação artística Luca Argel e Leonardo Outeiro Projeto coproduzido por Teatro Viriato (Viseu), 

Theatro Circo (Braga) e Culturgest (Lisboa) 

Este projeto integra a programação da RTCP
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Em fevereiro deste ano, inaugurámos a exposição de Liliana Velho no 
nosso Foyer, numa ação que contou com a entusiástica participação do 
público. Sete meses depois, a exposição assume-se como um organismo 
vivo e mutável, alterando-se lentamente ao longo do tempo. Entre 
setembro e dezembro, novas peças entram no espaço expositivo, 
transformando subtilmente a instalação e convidando o público a regressar 
e a acompanhar essas mudanças. 

A instalação propõe uma reflexão sobre o corpo enquanto território 
em transformação contínua e convoca o barro como matéria instável, 
simultaneamente frágil e resistente, crua e cozida. Há organismos que 
sobrevivem separando-se. Outros sobrevivem procurando novas formas 
de ligação. Em ambos os casos, regenerar nunca significa voltar ao estado 
inicial.

No âmbito desta exposição, acontecerão também oficinas de cerâmica (ver 
páginas 26 e 27). 

Regenerar 
Estados Transitórios

Foyer

SEG a SEX 

das 13h00 às 19h00

em dias de espetáculo 

noturno 

das 18h00 às 20h30

Acesso Gratuito

De   Liliana Velho  Produção   Teatro Viriato  Powered by   Movecho 

@ Liliana Velho

Conceção, criação, escultura e instalação Liliana Velho Produção Teatro Viriato Powered by Movecho
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Um grupo de teatro universitário cristão prepara-se para participar num 
festival ecuménico de teatro numa universidade dos EUA. Ao longo 
do processo de criação, alunos e professores debatem sobre o texto 
encenado, a sua tradução, e questões morais de cariz bíblico e filosófico. 
Mas uma tragédia pode impedir o grupo de apresentar o seu espetáculo no 
“Promised Valley Conference Center”.

Esta peça integra a trilogia “Pequenos Males”, na qual Mickaël de Oliveira 
reflete sobre a contemporaneidade do «mal» e das suas representações: 
na dimensão política (“Crocodile Club”, 2024-25), nas dimensões religiosa 
e pedagógica (“Promised Valley Conference Center”, 2025-26) e ainda 
na dimensão artística (“Adaptação”, 2026-2027). Os três espetáculos 
conjugam-se em torno do tema, mas também num constante diálogo 
entre teatro e cinema, com a montagem cinematográfica como dispositivo 
central para a composição das narrativas em palco.

Promised Valley 
Conference Center
De   Mickaël de Oliveira  Coprodução   Teatro Viriato

19
SET

120 min.

Sala de Espetáculos

SÁB 21h00

Público-alvo

m/16 anos

PREÇO A

10€ / 7,50€ / 5€

Descontos aplicáveis

Texto, encenação e realização Mickaël de Oliveira Interpretação Afonso Santos, Helena Caldeira, Joana 

Santos, Luís Araújo e Vasco Buisson Araújo Produção Colectivo 84 Coprodução Teatro Municipal de 

Matosinhos Constantino Nery, Teatro Aveirense e Teatro Viriato Apoio República Portuguesa – Cultura, 

Juventude e Desporto / Direção-Geral das Artes Ficha artística completa em www.teatroviriato.com

@ DR
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Basta pum basta!!!
Uma geração que consente deixar-se representar por um Museu do Falso é 
uma geração que nunca o foi.
É um coio d’indigentes, d’indignos (...)!
É uma resma de charlatães e de vendidos, e só pode parir abaixo de zero!
Abaixo a geração!
Morra o Museu do Falso, morra! Pim!

É o ano da morte do Museu do Falso... Oh! E fazemos de Almada Negreiros 
o nosso arauto e roubamos-lhe o mote [“Manifesto Anti-Dantas”]. Porque 
é bom. E porque vem a propósito. 

Em setembro, o Museu do Falso abre portas para uma inédita visita guiada 
ao longo de 24h. Sem interrupções, atravessando dia, noite e crepúsculo. Um 
capítulo histórico do Museu, ocupando uma loja da Rua Direita, rumo ao seu fim.

Direção e Coordenação-geral Rui Macário Ribeiro Design e documentação gráfica Luís Belo 

Produção Joana Gomes Martins O “Museu do Falso” é um projeto da Projecto Património / Memória 

Comum - Associação Coprodução Teatro Viriato 

Este projeto integra a programação da RTCP

24 horas 
de Museu do Falso

24 horas 

Rua Direita 

10h30 SEX 

às 10h30 SÁB

Público-alvo

m/12 anos

Entrada Gratuita

Visitas ao longo 

de 24horas. 

Grupos organizados devem 

fazer marcação prévia 

através de: 

bilheteira@teatroviriato.com 

ou 927 412 671

Produção   Projecto Património/Memória Comum - Associação 

Coprodução   Teatro Viriato

@ DR

25

26
SET
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O circo é um lugar de fantasia, onde o diabo fica à porta. Um “Mundo 
Mágico do Tudo Bem” onde conseguimos esquecer o peso da realidade. 
Mas o que acontece quando aqueles que alimentam essa ilusão deixam de 
acreditar nela?

Cansada da sua missão, uma trupe de circo toma uma decisão inesperada: 
durante um espetáculo, fecha as portas e torna o seu público refém. Fartos 
de usar máscaras, estes artistas decidem enfrentar a verdade: a Humanidade 
falhou.

Numa viagem entre o absurdo, a sátira e a inquietação, “O Mundo Mágico 
do Tudo Bem” começa a desfazer-se diante dos nossos olhos. Já não há lona 
da tenda suficientemente grande para esconder os esqueletos que foram 
acumulados debaixo da cama. Quando a fuga deixa de ser possível, resta 
uma pergunta: estaremos preparados para enfrentar a realidade?

O Mundo Mágico 
do Tudo Bem
Texto original e dramaturgia   António Parra e Luís Araújo

02
OUT

100 min.

Sala de Espetáculos

SEX 21h00

Público-alvo

m/16 anos

PREÇO A

10€ / 7,50€ / 5€

Descontos aplicáveis

Luzes estroboscópicas 

ou intensas.

Encenação António Parra Interpretação António Parra, Isabel Abreu, João Grilo e Rui Paixão Direção 

musical João Grilo Desenho de luz Rui Monteiro Assistência e operação de luz Luís Silva Cenografia 

Ana Gormicho Assistência à cenografia Luís da Silva Figurinos Pedro Morim Pintura Madalena Pinto 

Desenho de som Filipe Louro  Vídeo João Parra Direção de produção Inês Arinto Produção executiva 

Inês Guedes Pereira Ficha artística completa em www.teatroviriato.com

@ João Octávio Peixoto
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Experimentar trabalhar com barro é o convite que a artista Liliana Velho 
nos faz ao orientar uma oficina de cerâmica, dividida em duas sessões 
complementares. 

Na primeira sessão, os participantes serão convidados a modelar corações 
de barro a partir da ideia de fragmento, explorando processos de 
recomposição e construção de novos corpos através da união entre barro 
cru e fragmentos de barro cozido. 

Após a cozedura das peças, a segunda sessão será dedicada à aplicação 
de vidrados, permitindo uma nova transformação da matéria através da 
cor, textura e fogo. A oficina propõe uma aproximação sensível ao barro 
enquanto matéria mutável, onde o erro, a fissura e a alteração fazem parte 
do próprio processo criativo. 

As duas sessões integram um único processo contínuo, sendo necessária a 
participação em ambos os momentos. Os participantes terão direito a ficar 
com as peças que produzirem.

Estados Transitórios

Foyer

Lotação 10 pessoas 

(obrigatória presença 

nas duas sessões)

Público-alvo m/18 anos 

10 OUT
Modelação 
e construção 
de peças

SÁB 15h00 às 18h00

3 horas 

 
07 NOV
Aplicação 
de vidrados 
sobre as peças 
cozidas
 

SÁB 15h00 às 17h00

2 horas 

20€ 

(inclui as duas sessões)

Descontos não aplicáveis
@ Liliana Velho

Orientação   Liliana Velho

07
NOV
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A parceria com o vistacurta, do Cine Clube de Viseu, é sempre um momento 
muito esperado na nossa programação. Um ponto de encontro entre 
cinema e artes performativas, que contribui para dar ao festival uma 
dimensão interdisciplinar, aproximando públicos diferentes e estimulando o 
diálogo entre formas de expressão artística. 

Na edição deste ano, exibimos a primeira ficção longa do realizador José 
Filipe Costa: “Pai Nosso — Os últimos dias de Salazar”. Considerado por 
muitos um filme ousado, esta farsa tragicómica retrata os últimos dois anos 
da vida de Salazar. O realizador estará presente nas sessões. 

Para o público infantil e familiar, recebemos “Dois Ratos”, um espetáculo da 
ilustradora Joana Estrela e do músico Nicolau, que conta a história do Rato 
do Campo e do Rato da Cidade através da projeção de desenhos e música 
ao vivo. Aproveitando a passagem de Joana Estrela por Viseu, estendemos 
esta parceria à livraria Libros & Libros, que dá lugar a um encontro com a 
ilustradora. 

Com o vistacurta, chega também a hora de apresentar a curta desenvolvida 
na “Oficina de Cinema de Animação”, que aconteceu na temporada passada 
no Teatro Viriato. 

PROGRAMAÇÃO 

DETALHADA NAS 

PÁGINAS 30 À 33

vistacurta 
no Teatro Viriato 
Parceria   Teatro Viriato e Cine Clube de Viseu

13

17
OUT
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Em 1968, após cair de uma cadeira e sofrer um AVC, Salazar é substituído 
no poder por Marcelo Caetano. No entanto, ninguém lhe revela a verdade. 
No palacete de São Bento, todos à sua volta, da governanta ao médico, 
sustentam uma encenação meticulosamente construída para que acredite 
que continua a ser Presidente do Conselho, mantendo-o nessa ilusão até à 
sua morte, em 1970. 

Uma das farsas mais absurdas da História, ainda hoje amplamente 
ignorada. 

O realizador José Filipe Costa estará presente em ambas as sessões, sendo 
que a sessão noturna terá conversa pós-filme com o realizador e Anabela 
Silveira, investigadora.

Pai Nosso
- Os Últimos Dias 
de Salazar
Realizador   José Filipe Costa  Produzido por   Filipa Reis

Parceria   Teatro Viriato e Cine Clube de Viseu

13
OUT

112 min. 

Sala de Espetáculos

TER 15h00

Público-alvo

Escolas (Ensino 

Secundário e Superior)

2,50€

TER 21h00

Público-alvo

m/12 anos

5€

Descontos não aplicáveis

Realizador José Filipe Costa Argumento Daniel Tavares, José Filipe Costa e Letícia Simões

Com Jorge Mota, Catarina Avelar, Vera Barreto, Carolina Amaral e Cleia Almeida 

Produzido por Filipa Reis 

Este filme integra a programação da RTCP
@ DR
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No Campo, os vizinhos sabem de tudo. As notícias correm depressa, 
mesmo entre as criaturas mais lentas. Por isso, quando o Rato do Campo 
decide visitar a sua prima na Cidade, já todos os animais sabem da viagem. 
Chegado à metrópole, dá-se conta de como tudo é diferente, e ele e a 
prima discutem se é melhor viver no Campo ou na Cidade. Não chegam 
a uma conclusão, mas não faz mal: a partida sempre foi mais divertida do 
que a chegada.

O clássico conto do “Rato do Campo e Rato da Cidade” é adaptado para 
uma versão contemporânea que nos fala sobre a solidão, através de 
desenhos e música ao vivo.

Depois das apresentações de “Dois Ratos”, é exibida uma curta metragem
desenvolvida na “Oficina de Cinema de Animação”, que decorreu na
temporada passada no Teatro Viriato. No Foyer, será possível
visitar uma mini-exposição com os objetos utilizados na oficina.

Dois Ratos
Criação   Joana Estrela e Nicolau

Parceria   Teatro Viriato e Cine Clube de Viseu

35 min.

Sala de Espetáculos

SEX 10h30

Público-alvo

Escolas (1.0 ciclo do 

Ensino Básico m/5 anos)

2,50€

SÁB 16h00

Público-alvo

m/5 anos

5€

Descontos não aplicáveis

Criação Joana Estrela e Nicolau Texto Joana Estrela Música Nicolau Intérpretes Joana Estrela e Nicolau 

Vozes Éme e Moxila Coprodução LU.CA – Teatro Luís de Camões

Este espetáculo integra a programação da RTCP

@ DR

↓

@ enricvivesrubio

@ enricvivesrubio

Conversa com 
Joana Estrela na 
Libros & Libros
17 OUT
SÁB 11h00 — 12h00
Público-alvo (m/3) Entrada Gratuita

A autora e ilustradora Joana Estrela dá 
a conhecer o seu trabalho, bem como as 
suas inspirações, numa conversa leve e de 
proximidade na livraria Libros & Libros.

16

17
OUT
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“Fazer falar o fazer”, concebido por David Marques e Teresa Silva, nasce 
da vontade de criar contextos em que artistas da dança possam articular 
pensamento e discurso sobre as suas práticas, promovendo a escuta 
ativa, o encontro entre artistas e a partilha com o público. Promove, 
assim, a reflexão e a criação de discurso crítico sobre a prática artística 
contemporânea.

Em 2026, ao abrigo deste projeto realizam-se três edições dedicadas ao 
intercâmbio entre Moçambique e Portugal, numa iniciativa dos Estúdios 
Victor Córdon. 

Na edição em Viseu, os artistas moçambicanos Assunta Chioze e Osvaldo 
Passirivo encontram-se com as artistas portuguesas Carla Guerra e Leonor 
Keil para partilhar falas e danças, convidando o público a aproximar-se dos 
seus percursos, inquietações e modos de ver o mundo.

Fazer falar o fazer
Um projeto criado e desenvolvido por   David Marques e Teresa Silva

Um projeto criado e desenvolvido por David Marques e Teresa Silva Artistas intervenientes Assunta 

Chioze, Carla Guerra, Leonor Keil e Osvaldo Passirivo Luz Tiago Cadete Espaço David Marques, Teresa 

Silva e Tiago Cadete Coprodução OPART/EVC, Camões – Centro Cultural Português em Maputo, Parca 

Associação Cultural, Mugangueni Mozambique – International Dance Training Apoio GDA – Gestão dos 

Direitos dos Artistas 

Esta conferência integra a programação da RTCP

@ Estelle Valente

15
OUT

90 min. aprox.

Estúdio

Lotação limitada

QUI 19h00

Público-alvo

m/12 anos

3€

Descontos não aplicáveis
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3624
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Explorando a cappella um universo único de música vocal, Marta Torrella e 
Helena Ros juntaram-se em 2016 com o intuito de construir um repertório 
que vai da música tradicional a canções originais ligadas à área geográfica 
do Mediterrâneo. Sempre com a experimentação contemporânea presente.

Com uma identidade marcada pela fusão de timbres, sons sintéticos e 
eletrónicos, o duo catalão cria uma linguagem na qual a simplicidade 
encontra a máxima expressão. Cantando em línguas como grego clássico, 
italiano, espanhol, latim, catalão, ladino (e outras), não têm receio de 
alargar os limites entre o sagrado e o profano.

Em Viseu, apresentam o seu mais recente álbum “És pregunta”, no qual 
mergulham numa reflexão sobre o pensamento trágico e o destino. Um 
trabalho intenso e poético que transforma tensão e mistério em música.

Tarta Relena

60 min.

Sala de Espetáculos 

SÁB 21h00

Público-alvo

m/16 anos 

PREÇO A

10€ / 7,50€ / 5€

Descontos aplicáveis

@ Duna Vallès

Apresentação do álbum   “És pregunta”

Este concerto integra a programação da RTCP
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“Quimera” é um espetáculo acerca da feminilidade para ser quem somos, 
como queremos, quando queremos e porque sim.

No centro do palco: um ecrã de múltiplas camadas para projeção de 
sombras e vídeos, onde o corpo, objetos e vídeos constroem uma narrativa 
visual. À boca de cena, do lado direito, uma cantora lírica extravagante 
atrás de um púlpito. O seu papel oscila entre banda sonora ao vivo e o de 
guardiã exaltada da definição da feminilidade.

“Quimera” deixa-nos um convite a uma reapropriação do corpo, da imagem 
e dos conceitos que rodeiam a feminilidade para insuflar uma vontade de 
liberdade aos espectadores de todas as idades, tornando a feminilidade de 
cada um numa caminhada de descoberta livre e prazerosa.

Encenação Caroline Bergeron Interpretação e manipulação de sombra Marta Cerqueira Canto lírico 

Luísa Brandão Música Sara Ross Criação de imagens/sombras Caroline Bergeron, Sara Franqueira e 

Marta Cerqueira Cenografia Sara Franqueira Vídeo António-Pedro e Caroline Bergeron Difusão nacional 

Linda Campos Difusão internacional Alain Baczinsky Produção Caótica

Quimera

a definir

Sala de Espetáculos

SEX 10h30

Público-alvo

Escolas 

(1.0 e 2.0 ciclos do 

Ensino Básico)

2,50€

SÁB 16h00

Público-alvo 

m/6 anos

5€

Descontos não aplicáveis

Escrita visual e encenação   Caroline Bergeron | Companhia Caótica 

Coprodução   Teatro Viriato

@ DR

ES
TR

EI
A

30

31
OUT
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Obra singular e hipnótica que transforma o absurdo do quotidiano numa 
experiência cinematográfica profundamente poética. 

Com o olhar inconfundível do realizador sueco Roy Andersson, o filme 
apresenta uma sequência de vinhetas estáticas, cuidadosamente 
compostas, onde o humor negro e a melancolia coexistem num equilíbrio 
estranho e fascinante. Uma meditação visual sobre a fragilidade humana, o 
tempo e a existência, carregada de ironia e de uma fria beleza, que inspirou 
Rita Cabaço na criação da sua mais recente peça “Caminho do Céu”.  

“Cinema de inspiração” é a nova iniciativa do Teatro Viriato, que contou 
com uma primeira exibição na temporada passada e que permite aos 
artistas, que integram a programação, partilhar com o público filmes que 
influenciaram as suas criações.

Um Pombo pousou 
num ramo a refletir 
na existência 
Filme apresentado no âmbito da 
iniciativa “Cinema de Inspiração”
Uma escolha de   Rita Cabaço  Realização e argumento   Roy Andersson

02
NOV

100 min. aprox.

Sala de Espetáculos

SEG 21h00

Público-alvo

m/ 14 anos

5€

Descontos não aplicáveis

Conversa pós-filme 

com Rita Cabaço

@ DREste filme integra a programação da RTCP
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Num tempo em que a história parece condenada a repetir os mesmos 
padrões de violência, medo e exclusão, “Caminho do Céu” (escrito por Juan 
Mayorga) confronta-nos com a fragilidade humana e a facilidade com que o 
horror se pode tornar normalidade. A peça mergulha num universo onde o 
despotismo, a culpa coletiva e a necessidade de sobrevivência revelam até 
onde pode ir o ser humano quando deixa de questionar.

A narrativa acompanha um antigo delegado da Cruz Vermelha que revive 
obsessivamente o dia em que visitou um campo de concentração disfarçado 
de “cidade normal”. Paralelamente, assistimos à construção meticulosa 
dessa farsa por um comandante nazi, auxiliado por Gottfried e um 
prisioneiro judeu forçado a colaborar na encenação. 

Entre manipulação, medo e criação, instala-se um inquietante jogo teatral 
onde representar significa continuar vivo e falhar pode ser embarcar no 
próximo “comboio a caminho do céu”.

Caminho do Céu
Conceção artística   Rita Cabaço

Coprodução   Teatro Viriato

06
NOV

a definir

Sala de Espetáculos

SEX 21h00

Público-alvo

a definir

PREÇO A

10€ / 7,50€ / 5€

Descontos aplicáveis

Conceção artística e do projeto Rita Cabaço Apoio à criação Sílvio Vieira Produção executiva Daniela 

Leitão Cenografia Ângela Rocha Figurinos Cal Pfungst Interpretação Nídia Roque, Paulo Pinto, Tânia 

Alves e 18 pessoas da comunidade local Luz Teresa Antunes Sonoplastia a definir 

Coprodução Teatro Viriato, Cineteatro Louletano e São Luiz Teatro Municipal

@ DR

Sessão Acessível com
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“Tatabitato” é um lugar de encontro para famílias e crianças no qual a 
música é veículo de expressão, descoberta e construção de felicidade para 
a vida. Estas oficinas são desenhadas pelos músicos Ana Bento e Bruno 
Pinto que se inspiram na programação do Teatro Viriato e, a cada sessão, 
propõem aos participantes dinâmicas voz-corpo-movimento-objetos feitas 
de um repertório musical diversificado.  

Inspirada nos poemas reunidos por Sophia de Mello Breyner na coletânea 
“Primeiro Livro de Poesia”, a sessão “Tatabitato - Primeira Poesia” chega 
ao Teatro Viriato no dia 07 de novembro com palavras que se cantam e 
com as quais se brinca, através da exploração rítmica e de sonoridades 
tímbricas. 

No dia 12 de dezembro, “Tatabitato - A Invenção da Natureza” é um 
convite a embarcar numa viagem pela Terra, esse grande organismo vivo 
onde tudo está interligado. Ponto de partida do espetáculo homónimo 
que estreia neste mês no Teatro Viriato, e inspirada no livro “A Invenção 
da Natureza”, de Alexander von Humboldt, esta sessão é uma aventura de 
escuta, exploração e celebração da natureza, cultivando um olhar atento e 
um respeito profundo pelo mundo que partilhamos.

Tatabitato

07 NOV
Primeira poesia
 
12 DEZ
A invenção 
da natureza 

50 min. aprox.

Estúdio

Lotação 20 crianças 

(+2 acompanhantes 

por criança) 

 

SÁB 10h30

Público-alvo

dos 6 meses 

aos 5 anos

3€ [Crianças e adultos 

devem ser portadores 

de bilhete]

Descontos não aplicáveis

@ Maria Mónica

Orientação   Ana Bento e Bruno Pinto

12
DEZ
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O “Noite Fora” continua a ocupar um lugar de destaque na programação do 
Teatro Viriato, afirmando-se como um espaço privilegiado de descoberta, 
encontro e partilha em torno da escrita teatral contemporânea.

Nesta sessão, com direção da encenadora e atriz Sara de Castro, o público é 
convidado a conhecer os autores e os textos que nasceram do Laboratório 
Intensivo de Escrita realizado na temporada passada, no âmbito deste 
projeto.

Mais do que uma apresentação de novos textos, este encontro propõe uma 
viagem ao universo da criação dramatúrgica, aproximando espectadores, 
autores e criadores. No final, haverá um momento de conversa aberto 
ao público, onde Sara de Castro partilhará o seu olhar sobre os textos 
apresentados e os desafios da encenação de novas dramaturgias.

Uma oportunidade única para refletir sobre a escrita para teatro, conhecer 
novas vozes da cena contemporânea e participar numa troca de ideias 
enriquecedora sobre o processo criativo e o papel do público na construção 
da experiência teatral.

Noite Fora
Um projeto do   Teatro Viriato e Sónia Barbosa

Artista convidada   Sara de Castro

11
NOV

120 min. aprox.

Estúdio

Lotação Limitada

QUA 21h00

Público-alvo

m/ 14 anos

3€

Descontos não aplicáveis

Artista convidada Sara de Castro Coordenação Sónia Barbosa Interpretação a definir

Um projeto do Teatro Viriato e Sónia Barbosa @ DR
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“Este Mundo” é uma criação centrada no gesto, na respiração e na 
qualidade de presença. Os movimentos constroem-se a partir de figuras 
simples, inspiradas pelos elementos — ar, luz, calor, peso, estabilidade —, e 
desenvolvem uma sucessão de situações em vez de uma narrativa linear. O 
som e a luz acompanham os corpos sem os ilustrar, deixando ao espectador 
um espaço de observação e escuta.

Cada intérprete traz a sua singularidade e a sua forma única de habitar o 
movimento. Certas diferenças corporais enriquecem o diálogo entre os 
corpos e transformam cada gesto em linguagem viva e em poesia. Bárbara 
explora a leveza, Sofia a verticalidade, Sara o calor e a energia, Telmo o peso 
e a estabilidade, Joana a suspensão e o equilíbrio.

A dramaturgia constrói-se a partir destes estados, numa atenção constante 
ao que circula entre os corpos, a respiração e a luz.

Este Mundo 
Uma criação de   Bouchra Ouizguen para a companhia   Dançando com a Diferença

Coprodução   Teatro Viriato

13
NOV

60 min. aprox.

Sala de espetáculos

SEX 21h00

Público-alvo

m/6 anos

PREÇO A

10€ / 7,50€ / 5€

Descontos aplicáveis

Coreografia/direção Bouchra Ouizguen Intérpretes/Dançando com a Diferença Bárbara Matos, Joana 

Caetano, Sara Rebolo, Sofia Marote e Telmo Ferreira Figurinos e cenografia Bouchra Ouizguen Desenho 

de luz Cristóvão Cunha Sonoplastia Bouchra Ouizguen e Márcio Faria Audiodescrição Cláudia Nunes 

(guião) e Nuno Simões (narração) Coprodução Fundação de Serralves (Festival DDD - Dias da Dança), 

Alkantara (em colaboração com o Centro Cultural de Belém) e Teatro Viriato Direção artística Henrique 

Amoedo Assistente de direção Cláudia Nunes Produção Dançando com a Diferença Produção executiva 

Nuno Simões Comunicação Cláudia Caires Sousa Consultadoria dos 25 Anos Paula Mota Garcia @ Júlio Silva Castro

Sessão Acessível com
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Depois de concertos memoráveis em 2024 — como no Barbican Centre, 
em Londres, ou no festival Primavera Sound, incluindo o do Porto — os 
Lambchop regressam à Europa para uma nova série de performances 
intimistas.  
 
Em “Punching the Clown”, décimo sétimo álbum da banda de country 
alternativo oriunda de Nashville (EUA), o vocalista e criativo do grupo, 
Kurt Wagner, regressa à sua composição inicial apenas de voz e guitarra. 
Novamente em parceria com o músico e produtor Andrew Broder, estudou 
melodias e compositores, deixando que «a loucura, a dor e a verdade» 
destes se tornassem as suas.  
 
Wagner quis tornar-se um compositor «melhor» — isso pode soar estranho 
aos fãs mais antigos da banda — e o seu empenho revela-se num álbum 
de uma humanidade cativante. Por vezes irónico, outras vezes comovente, 
assumidamente peculiar e, ao mesmo tempo, preciso como o corte de um 
diamante, “Punching the Clown” é simplesmente impressionante.

Lambchop

75 min. aprox.

Sala de espetáculos

QUA 21h00

Público-alvo

m/6 anos 

PREÇO B

15€ / 10€ / 7,50€

Descontos aplicáveis

@ Ingo Petramer

Apresentação do álbum   “Punching the Clown”

Digressão em Portugal Culturgest (Lisboa), Theatro Circo (Braga) e Auditório de Espinho (Espinho) 

Este concerto integra a programação da RTCP
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Inspirado nos rituais de dança do povo Makonde, “Vagabundus”, de Idio 
Chichava, reúne treze bailarinos moçambicanos numa intensa passagem 
entre corpo, voz e memória. Em palco, a dança e o canto tornam-se 
inseparáveis, revelando histórias sobre migração, sobrevivência e pertença 
coletiva. 

Entre canções antigas e contemporâneas de Moçambique, os corpos 
permanecem em movimento contínuo, como se cada gesto carregasse 
a memória de uma viagem sem fim. O impacto explosivo das vozes e da 
dança é suficiente para preencher o espaço, uma vez que os intérpretes se 
fazem acompanhar apenas pelos objetos pessoais que transportam consigo.

Mais do que uma sucessão de danças, “Vagabundus” ilustra um ritual vivo 
sobre herança, identidade e origens, afirmando o corpo humano como um 
lugar de encontro e transformação.

Vagabundus 
Coreografia de   Idio Chichava | Converge+

21
NOV

70 min.

Sala de espetáculos

SÁB 21h00

Público-alvo

m/7 anos

PREÇO B

15€ / 10€ / 7,50€

Descontos aplicáveis

Companhia Converge+ Conceção e coreografia Idio Chichava Assistente e diretor de ensaio Osvaldo 

Passirivo Interpretação Açucena Chemane, Arminda Teimizira, Calton Muholove, Cristina Matola, 

Fernando Machaieie, Judite Novela, Mauro Sigauque, Martins Tuvanji, Nilégio Cossa, Osvaldo Passirivo, 

Patrick Manuel Sitoe, Stela Matsombe e Vasco Sitoe Desenho de luz Phayra Baloi Agente de digressão 

Silvana Pombal Produção Yodine Produções Parcerias Companhia Nacional de Canto e Dança (CNCD), 

KINANI – Plataforma Internacional de Dança Contemporânea e One Dance

@ KINANI
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Inspirado no livro “A invenção da natureza” (de Andrea Wulf), este 
espetáculo convida-nos a embarcar numa grande odisseia feita de aventuras 
e ideias de Humboldt, o naturalista e explorador alemão que, há mais de 
duzentos anos, descobriu que a Terra é um grande organismo vivo e que 
concebeu a maneira como hoje vemos a natureza, o mundo e o universo. 

Entre paisagens sonoras, visuais e sensoriais, este espetáculo é uma viagem 
por terras longínquas, de uma ponta à outra do mundo, sempre de ouvidos 
atentos e olhos bem abertos para vermos e compreendermos ideias que, 
passados tantos anos, se mantêm tão atuais quanto urgentes, como a 
importância de respeito profundo e desejo de preservação da natureza.

Textos Alexander Humboldt, Ana Bento, Bruno Pinto, Martim Melo, Stephen Watson (entre outros 

a serem creditados em breve) Música Ana Bento e Bruno Pinto Movimento Joana Providência 

Interpretação e cocriação Ana Bento (teclado/percussão/voz), Bruno Pinto (guitarra/voz), Úrsula Pinto 

(violoncelo/voz) e Maria Mónica (voz/teclado, desenho, manipulação de objetos e imagem vídeo em tempo 

real) Cenografia e figurinos Patrícia Costa Desenho de luz Cárin Geada Som Tomás Gamboa Consultoria 

científica e apoio à criação Martim Melo Produção Gira Sol Azul Coprodução Casa da Música, Teatro 

Viriato, Casa da Criatividade, Teatro Cine de Gouveia, Teatro Ribeiro Conceição, Cineteatro Louletano, 

Acert e Município de Castro Daire Apoio DGArtes 

Este espetáculo integra a programação da RTCP

A Invenção 
da Natureza

50 min.

Sala de Espetáculos

QUI 15h00

SEX 10h30

Público-alvo

Escolas 

(1.0, 2.0 e 3.0 ciclos do 

Ensino Básico m/6 anos)

2,50€

SÁB 16h00

Público-alvo 

m/6 anos

5€

Descontos não aplicáveis

De   Ana Bento, Bruno Pinto, Joana Providência e Maria Mónica

Coprodução   Teatro Viriato

@ Maria Mónica

26

28
NOV

Sessão de sábado 

acessível com
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A partir do universo do espetáculo “A Invenção da Natureza”, Ana Bento 
e Bruno Pinto orientam “Experimenta Criar”, uma oficina de práticas 
artísticas colaborativas, dirigida a todos os interessados em integrar e 
colocar em prática dinâmicas de cocriação em contextos educativos, 
comunitários e artísticos.

Partindo de conceitos científicos, filosóficos e históricos que ajudaram 
a moldar a forma moderna de compreender a natureza e, ainda, de 
conceitos de preservação da natureza e sustentabilidade face aos desafios 
ambientais atuais, a oficina propõe uma abordagem simultaneamente 
prática (improvisação orientada, composição em grupo, exploração 
sonora, dispositivos performativos colaborativos) e reflexiva, centrada 
na experimentação de metodologias colaborativas com foco especial na 
criação musical, contribuindo para a produção de conhecimento na área 
das práticas artísticas participativas.

Experimenta Criar
a partir do universo do espetáculo 
“A invenção da Natureza”

180 min. aprox.

Estúdio

Lotação 20 pessoas 

 

QUI 17h30 às 20h30

Público-alvo

professores, técnicos 

e demais interessados

10€

Descontos não aplicáveis

Oficina certificada pelo 

CFAE Viseu (3 horas) 

Inscrições até 23 NOV

@ Luís Belo

Orientação   Ana Bento e Bruno Pinto

Esta oficina integra a programação da RTCP
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Camané é amplamente reconhecido como uma das vozes maiores do fado 
contemporâneo. Dono de uma interpretação singular, alia profundidade 
artística e rigor melódico a uma abordagem que respeita a tradição fadista 
enquanto lhe imprime uma identidade renovada.

Com 13 álbuns editados, incluindo o mais recente (“Ao Vivo no CCB: 
Homenagem a José Mário Branco”), nomeado para os Grammy Latinos 2025 
na categoria de Melhor Álbum de Música de Raízes em Língua Portuguesa, 
construiu um percurso marcado pela intensidade interpretativa e pela 
capacidade de transformar cada palavra e cada silêncio em expressão 
artística.

Ao longo da sua carreira, tem dado nova dimensão à obra de grandes 
poetas e compositores, preservando a essência do fado e aproximando-o 
de novas gerações. A sua contribuição para a música portuguesa 
consolidou-o como uma figura incontornável, cuja obra continua a marcar 
o presente e a enriquecer a memória do fado.

Camané

60 min. aprox.

Sala de espetáculos

SÁB 21h00

Público-alvo

m/6 anos 

PREÇO C 

20€ / 15€ / 10€

Descontos aplicáveis

@ Kenton Thatcher
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E se fosse possível suspender o tempo, inverter o seu curso ou desafiar as 
suas leis? Em “Tempo”, a dança, o ilusionismo e a música fundem-se numa 
criação visualmente envolvente que explora a nossa perceção do tempo e a 
inevitabilidade da sua passagem.

Através de uma combinação de movimento, magia e impressionantes efeitos 
cénicos, o espetáculo transforma situações do quotidiano em momentos de 
contemplação sobre a condição humana e a delicadeza da existência.

Com direção de Kalle Nio, coreografia de Fernando Melo e música de Samuli 
Kosminen, este espetáculo propõe uma pausa no ritmo acelerado dos dias e 
convida-nos a mergulhar numa experiência sensorial.

Surpreendente e poética, esta obra oferece uma nova perspetiva sobre o 
presente, despertando um olhar renovado sobre o tempo que vivemos.

60 min.

Sala de espetáculos

SÁB 21h00

Público-alvo 

m/8 anos

PREÇO B

15€ / 10€ / 7,50€

Descontos aplicáveis

Tempo

@ Kalle Nio

Direção   Kalle Nio

Coreografia   Fernando Melo

Conceito Nio, Melo & Salmenniemi Direção Kalle Nio Coreografia Fernando Melo Texto Harry 

Salmenniemi Interpretação Barbara Kanc, Winston Reynolds, Luigi Sardone alternando com Iiro Näkki 

Música e design de som Samuli Kosminen Figurinos Georgina Spencer Desenho de luz Johannes 

Hallikas Direção de palco e montagem técnica (rigging) Hedda Liukkala Responsável de iluminação 

June Horton-White Técnica de digressão Emilie Largier Agenciamento e gestão de digressão Yellow 

Everything Fotografia e trailer Kalle Nio Produção WHS / Kalle Nio Coprodução Helsinki Festival e 

Lutkovno Gledališče Ljubljana (Eslovénia) Apoio Alfred Kordelin Foundation e Saastamoinen Foundation

19
DEZ
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Iniciado em janeiro de 2023, o “Mi casa Tu 
casa” é um programa de residências de criação, 
com o qual o Teatro Viriato procura contribuir 
para o desenvolvimento dos percursos de 
criadores nacionais e internacionais, através 
da cedência de espaços de experimentação, de 
apoio financeiro e de condições artísticas para a 
produção e difusão das artes performativas.
Aberto a todas as áreas artísticas, pretende 

estabelecer relações humanas duradouras com 
os artistas, reforçando o papel do Teatro Viriato 
como estrutura de serviço público, de apoio à 
criação contemporânea, e consolidando Viseu 
como lugar de criação e pensamento artístico. 
Ao sustentar a experimentação e os processos 
de criação enquanto prática, o programa 
destaca a criação como lugar de transformação 
e futuro.  

Mi casa Tu casa
Programa de residências de criação

DANÇA

01 a 11 SETEMBRO — 12 a 16 OUTUBRO

This is not a protest
criação São Castro | PLAY FALSE

programação RTCP

A PLAY FALSE | associação cultural estará em 

residência artística para o desenvolvimento 

de “This is not a protest”, uma criação de São 

Castro, em parceria com o Grupo de Percussão 

da Escola Profissional de Música de Espinho. Com 

4 bailarinos/as e 4 percussionistas em cena, a 

peça desenvolve-se a partir da ideia de impacto. 

O impacto sonoro e físico que gera uma pulsação 

coletiva e cuja força não está no que tenta 

afirmar, mas nas ressonâncias que produz. 

CRUZAMENTO DISCIPLINAR

01 — 04 SETEMBRO

A Invenção da Natureza
de Ana Bento, Bruno Pinto, Joana 

Providência e Maria Mónica

programação RTCP

No âmbito da criação da peça “A Invenção 

da Natureza”, Ana Bento, Bruno Pinto, Joana 

Providência e Maria Mónica ocupam o 

Estúdio. Durante uma semana, irão explorar 

paisagens sonoras, visuais e textuais criadas 

a partir do livro do naturalista e explorador 

alemão Alexander von Humboldt.  

TEATRO

07 — 11 SETEMBRO

Três Irmãs
de Anton Tchékhov criação Ardemente

programação RTCP

A companhia Ardemente encontra-se a 

desenvolver um espetáculo a partir do 

texto “Três Irmãs”, de Anton Tchékhov. Um 

projeto que nasce de um encontro artístico 

no âmbito da “École des Maîtres”, sob a 

direção do encenador Amir Reza Koohestani, 

onde intérpretes de diferentes países 

trabalharam sobre textos de Tchékhov. Foi 

nesse contexto que surgiu uma aproximação 

às “Três Irmãs” por parte do criador, Roberto 

Terra, e dos quatro elementos do elenco, 

provenientes de países diferentes - Alexia 

Hébrard (França), Michele de Luca (Bélgica/

Itália), Nika Korenjak (Eslovénia) e Rafael 

Gomes (Portugal). O encontro entre 

artistas de diferentes geografias, línguas e 
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em Viseu, no âmbito deste projeto, junta 

os artistas moçambicanos Assunta Chioze 

e Osvaldo Passirivo com as artistas 

portuguesas Carla Guerra e Leonor Keil.

CRUZAMENTO DISCIPLINAR

27 — 29 OUTUBRO

Quimera
de Caroline Bergeron | Companhia Caótica

A nova criação da companhia Caótica aborda 

as questões da feminilidade que nasce da 

observação, por parte de Caroline Bergeron, 

das pressões contraditórias exercidas sobre 

as crianças e adultos quando se trata de 

performance de género. Antes da estreia do 

espetáculo no Teatro Viriato, a companhia 

desenvolve uma residência de três dias.

percursos revelou afinidades inesperadas 

entre a dramaturgia da peça e a experiência 

concreta de se estar junto num espaço 

europeu comum, marcado por diferenças, 

deslocações e tentativas de entendimento. 

No Teatro Viriato, irão continuar o trabalho 

criativo e de reflexão sobre o presente 

europeu: promessas, fraturas e adiamentos. 

TEATRO

03 OUT e 02 — 05 NOVEMBRO

Caminho do Céu
de Rita Cabaço

Rita Cabaço regressa ao Teatro Viriato 

para finalizar o processo de criação de 

“Caminho do Céu” com a comunidade de 

Viseu. Este será um último momento de 

partilha, troca de ideias e interação com 

os participantes que integrarão o elenco 

desta criação. “Caminho do Céu” é uma peça 

CRUZAMENTO DISCIPLINAR

09 — 19 DEZEMBRO

Regenera
Um projeto de criação do Teatro Viriato

“Regenera” é o nome do novo projeto de 

criação colaborativa para as infâncias 

que o Teatro Viriato tem planeado para 

o quadriénio 2026-2029. Com foco na 

mediação artística e cultural, e partindo 

da instalação “O Teatro também é a 

nossa casa”, esta iniciativa expande a 

relação deste objeto artístico com a 

comunidade, promovendo a escrita de 

textos dramatúrgicos e ilustração originais, 

espetáculos e oficina/jogo para todos os 

públicos a partir dos três anos de idade. 

 

O projeto terá várias fases de trabalho, 

sendo esta residência, de dezembro de 2026, 

desenvolvida pelo coreógrafo Lander Patrick 

e pela bailarina Carla Guerra.

de teatro, construída a partir do livro do 

dramaturgo espanhol Juan Mayorga, que 

será apresentada no nosso palco no dia 06 de 

novembro (ver página 42).

DANÇA

13 — 15 OUTUBRO

Fazer falar o fazer
Um projeto criado e desenvolvido por 

David Marques e Teresa Silva

programação RTCP

“Fazer falar o fazer” surge da vontade de 

David Marques e Teresa Silva em promover 

a produção de reflexão e discurso sobre a 

prática artística, assim como de criar um 

espaço onde o trabalho dos artistas da sua 

geração se possa inscrever e do desejo de 

juntar comunidade em torno das questões 

que os movem e os ocupam na prática 

artística. A residência que desenvolvem 





Teatro Viriato



71

70

António M Cabrita Direção de Programação • Sandra Correia Direção Administrativa e Financeira 

• Maria João Rochete Assistente de Programação • Carlos Fernandes Coordenação de Produção • 

Gi da Conceição Produção • Paulo Matos Coordenação Técnica • Nelson Almeida Técnico de Som/

Técnico de Palco • Filipe Jesus Técnico de Luz/Técnico de Palco • José Alberto Dias Responsável de 

Segurança/Manutenção Técnica • Ana Filipa Rodrigues Comunicação e Imprensa • João Rodrigues e 

Sousa Comunicação • Teresa Vale Design Gráfico • Tomás Pereira Técnico de Vídeo • Gisélia Antunes 

Coordenação de Frente de Casa e Bilheteira • Susana Cardoso Assistência de Bilheteira/Mediação de 

Públicos • Luís Rodrigues Receção e Vigilância 

Colaboradores 

Contabilidade Contraponto •

Fotografia de Espetáculo Carlos Fernandes • Visitas Guiadas Gi da Conceição •

Limpeza STHM (Maria Alice Marques e Teresa Maria Amaral)

 

Acolhimento do Público 

Ana Jorge, Carla Guerra, Chiara Lucchino, Davide Lucchino, Gustavo Botto, Leonor Esteves, 

Mariana Azevedo, Mariana Silva, Micael de Almeida, Neuza Seabra, Pedro de Aires, 

Pedro Rodrigues, Rita Miguinhas e Rodrigo Silva.

Teatro Viriato CAEV
Equipa

Mesa da Assembleia Geral

Presidente 

António Augusto Espinha 

Ribeiro de Carvalho

Secretária

Paula Tavares Mota Garcia

Secretário 

José Augusto Ferreira

Direção

Presidente 

Júlia da Conceição 

Correia Alves 

Vice-Presidente 

Rui Manuel Macário 

Nunes Ribeiro

Vice-Presidente 

Miguel Alcobia de Moraes 

Sarmento Honrado

Tesoureiro 

José Eduardo Fiúza 

Batista de Matos

Secretária 

Carla Alexandra Ribeiro 

Martins Augusto

Conselho Fiscal

Presidente 

José Joaquim 

da Silva Perdigão

Vogal 

José Fernandes Carrilho Gomes

Vogal 

Idalina Marisa 

dos Santos Miranda

CENTRO DE ARTES DO ESPECTÁCULO DE VISEU, 
Associação Cultural e Pedagógica

Corpos Sociais 2025/2027

O Teatro Viriato é gerido e programado pelo: 

CENTRO DE ARTES DO ESPECTÁCULO DE VISEU, Associação Cultural e Pedagógica
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74Planta de sala

Plateia

Camarotes

158 Lugares
22 Lugares

Frisa Frontal

Frisa Lateral

14 Lugares
56 Lugares

*aplicáveis todos os descontos (ver página 76)  

**O preço Desempregado não é aplicado nos Camarotes

Preço  A Preço  C

Preço  B

Plateia 10,00€* Plateia 20,00€*

Plateia 15,00€*

Camarote 10,00€
(descontos aplicáveis a amigos & mecenas)

Camarote 20,00€
(descontos aplicáveis a amigos & mecenas)

Camarote 15,00€
(descontos aplicáveis a amigos & mecenas)

Frisas frontais 7,50€ Frisas frontais 15,00€

Frisas frontais 10,00€

Frisas laterais 5,00€ Frisas laterais 10,00€

Frisas laterais 7,50€

Outros Preços

Preço Desempregado 2,50€**

(em espetáculos na Sala de Espetáculos, 

salvo indicação em contrário e mediante 

apresentação de comprovativo do Centro 

de Emprego ou Segurança Social).

preços

Camarotes

Plateia

Palco

1919
1818

1717
1616

1515
1414

1313

1212

1111

1010

99

99

1010

1111

1212

1313

1414

1515

1616

N

B

A

C

D

E

F

G

H

I

J

K

1 2 3 4 5 6 10 12 1511 1413 167 8 9

88

88

77

77

66

66

55

55

44

44

33

33

22

22

11

11

Frisa D

Frisa BFrisa A

Frisa C

6 Lugares
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Mega Hiper Super Mini Livre*

PREÇO A  10€ 3 3 2 2

Descontos progressivos 
+ espetáculos = + descontos

PREÇO B 15€ 1 2 - 1

PREÇO C 20€ 1 - 1 -

TOTAL BILHETES 5 5 3 3

CUSTO NORMAL 65€ 60€ 40€ 35€

PREÇO ASSINATURA 28€ 25€ 18€ 15€

* Peça o seu cartão na bilheteira 

DESCONTOS (salvo indicação contrária)

50% — Mecenas e Amigos (Adágio a Appassionato) do Teatro Viriato;

Jovens até aos 29 anos;

Cartão Municipal do Idoso;  

Cartão Viseu Jovem e Cartão Jovem.

30% — Famílias (pai e/ou mãe com filhos menores) o desconto incide sobre 

os bilhetes dos adultos, aos menores é aplicado um desconto de 50%; 

Sócios da ACERT; 

Sócios do Cine Clube de Viseu; 

Profissionais do espetáculo; 

Funcionários da Câmara Municipal de Viseu e dos SMAS Viseu; 

Maiores de 65 anos.

15% — Professores

10% — Cartão Fnac

Descontos não acumuláveis e aplicáveis somente em lugares de plateia (salvo indicação em contrário). 

Os bilhetes com desconto são pessoais e intransmissíveis e obrigam à apresentação de documento de 

identificação quando solicitado à entrada.

Descontos 
e assinaturas

ASSINATURAS*
As assinaturas de pacotes temáticos, ou para espetáculos à escolha, beneficiam de descontos progressivos 

em reservas antecipadas. Mais informações na bilheteira.
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AMIGOS — 2026

VIVACE Dão - Quinta do Perdigão • ANDANTE Júlia Alves • SeriDois • Vanda Rodrigues • ADÁGIO Ana 

Lúcia Peres • Ana Maria Albuquerque • Benigno Rodrigues • Cristina Machado • Delfim Cardoso • Eduardo 

Melo e Ana Cristina Andrade • Isabel Pais e António Costa • Joana Gonçalves • José Luís Abrantes • José 

Paulo Cavaleiro e Maria Fernanda Cavaleiro • Júlio da Fonseca Fernandes • Luísa Vaz • Lurdes Poças • 

Magdalena Rondeboom e Pieter Rondeboom • Né • Fátima Ferreira • Marina Bastos • Martin Obrist e 

Maria João Obrist • Nanja Kroon • Patrícia Mateiro Santos • Paula Costa • Paula Nelas • Renato Soeiro e 

Margarida Leitão • Rita Brazete • JÚNIOR Carlota Marques • Gaspar Gomes • Ivo Vieira e Castro Cabral 

Ferreira • Manuel Meireles • Nicolau Gomes • E outros que optaram pelo anonimato.

mecenato 
cultural
Obrigado a todos os Mecenas e Amigos 
que apoiam a cultura.

Seja Mecenas ou Amigo! Conheça em primeira mão a programação 

e usufrua de bilhetes gratuitos e de descontos no Teatro Viriato

ALGUMAS VANTAGENS: 

•	•	  Descontos na aquisição de bilhetes;

•	•	  Benefícios fiscais;

•	•	  Descontos na programação da ACERT e  Cine Clube de Viseu

•	•	  Isenção da joia de inscrição nas aulas/cursos da Escola Lugar Presente;

•	•	  Entre outras...

Informe-se das condições através do QRcode ou junto da nossa Bilheteira.

APOIO — 2026 MECENAS — 2026

APOIO À DIVULGAÇÃO — 2026





Viriato Teatro Municipal 
Largo Mouzinho de Albuquerque

3500-160 Viseu

Bilheteira 927 412 671 (Chamada para rede móvel nacional)

bilheteira@teatroviriato.com

Geral 232 480 110 (Chamada para a rede fixa nacional)

www.teatroviriato.com — geral@teatroviriato.com




